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2ª edição do Cross Country tem
destaque de pilotos silvanienses

Realizado pelo segundo ano consecutivo, evento esportivo reuniu mais de oito mil pessoas na pista no bairro Santo Antônio
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Silvânia sediou a 2ª edição do Cross Country nos dias 30 e 31/05. O destaque foi o piloto Gabriel
Colombo, campeão da categoria XC2 do campeonato goiano de cross country, mas outros

silvanienses também brilharam no evento. Foram eles: Paulinho Jatobá - 2° Lugar (Categoria
Nacional B), Luan Curral - 3° Lugar (Categoria Nacional A), Alex Mânica - 3° Lugar (Categoria

Importada Light), Kleber França - 5° lugar (Categoria Importada Over 45) e Rafael Bastos - 6° Lugar
(Categoria Iniciante Nacional). O evento foi uma realização da Prefeitura, pelas suas Secretarias de
Esportes e Lazer (SEMEL), Infraestrutura e Urbanismo e a Superintendência Municipal de Trânsito

(SMT). O prefeito Zé Faleiro, presente ao evento, garantiu a próxima edição em 2016.
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Editorial

O seminário “Equidade e Saberes Populares em Saúde – SUS, SUAS e
educação em parceria pelo empoderamento da Associação Quilombola
Almeida”, realizado no dia 12 de maio, teve pelo menos dois significados
altamente positivos.

O primeiro deles, diz respeito à data de realização do evento – 12 de maio,
véspera da data que se comemora a assinatura da Lei Áurea, que aboliu a
escravidão no Brasil. Muito já se avançou no país no que diz respeito ao
reconhecimento dos direitos dos negros e, mais que isso, o reconhecimento
de que há uma dívida histórica para com eles, os negros. Esse reconhecimento,
porém, tem ficado restrito, na maioria das vezes, ao terreno dos discursos ou
da legislação que não é respeitada. O racismo ainda é um problema grave no
Brasil, especialmente porque não se mostra e não se assume – escondemo-
nos pro trás da fachada de povo sem preconceitos – que não passa de mera
fachada.

Em segundo lugar, há o aspecto já ressaltado no nome do evento – a busca
por dar poder e visibilidade a uma associação quilombola que, por certo,
grande parte da população de Silvânia nem sequer soubesse que existia.

O pessoal dos Almeida foi reconhecido pela Fundação Palmares como
associação quilombola em 2005. Isso se deu a partir de um projeto de pesquisa
desenvolvido por uma professora da Universidade Federal de Goiás, Olga
Cabrera, que ajudou a identificar as raízes daquele grupo.

De acordo com a Fundação Palmares, que é uma instituição do governo
federal criada em 1988 para promoção e preservação da arte e da cultura afro-
brasileira, quilombolas “são descendentes de africanos escravizados que
mantêm tradições culturais, de subsistência e religiosas ao longo dos séculos”.
Em Goiás existem 26 associações quilombolas reconhecidas pela Fundação
Palmares, entre elas, os Almeida.

Localizada na região do Quilombo, mais especificamente no São Sebastião
da Garganta, a Associação Almeida é formada várias famílias que trabalham,
a maioria, como empregados nas propriedades da região, distante 60 km da
cidade. Atualmente, a luta do grupo é por cada família receber seu quinhão de
terra e poder trabalhar no que é seu.

Silvânia tem uma dívida enorme com os negros. Em recenseamento de
1861, de acordo com informações de Humberto Crispim Borges em “História
de Silvânia”, o município de Bonfim possuía 6.020 habitantes, dos quais 750
eram escravos. Em geral, foram eles, os escravos, que revolveram a terra em
busca do ouro que deu fama à cidade, o que lhes custou, em muitos casos, a
própria vida.

Nada mais justo, então, que a cidade comece a voltar seu olhar para esse
grupo historicamente tão sacrificado e por tanto tempo ignorado pelas politicas
públicas. Por essas razões, o Seminário foi uma primeira ação concreta que,
seguindo-se de outras similares, nada mais fará do que resgatar uma dívida no
fundo impagável, mas que não pode ser ignorada.

Enfim, o reconhecimento
O ato de comer é extremamente

prazeroso e, para muitos, as refeições são
os melhores momentos do dia. Comer,
além de essencial para nossa sobrevivên-
cia, pois fornece energia para a máquina
(nosso organismo) funcionar, é um pro-
cesso cultural e em cada canto do mundo
se come algo diferente. Nós, seres huma-
nos, somos considerados animais do topo
da cadeia alimentar e ao mesmo tempo
animais onívoros e isto tem uma impli-
cação direta na nossa alimentação: a nos-
sa dieta é extremamente variada! A ener-
gia química que nos mantém vivos é pro-
cessada a partir dos alimentos que inge-
rimos. Já ouviu aquela frase: “nós somos
o que nós comemos!”?, pois é, ela tem
toda razão. Essa energia tem origem no
sol. Isto é, o sol produz energia que é uti-
lizada por todos os seres vivos do plane-
ta. Quem processa essa energia solar e a
transforma em energia química são as
plantas, através de um processo chama-
do fotossíntese, a qual acontece em es-
truturas celulares chamadas cloroplastos.
A clorofila é o produto da fotossíntese e
possui uma pigmentação verde, conferin-
do a cor característica da maioria das fo-
lhas das plantas que vemos no dia-a-dia.
Quem imagina que o processo
fotossintético acontece somente em plan-
tas está enganado, existe uma meia dú-
zia de espécies de animais capazes de re-
alizar fotossíntese, com destaque para a
lesma do mar Elysia chlorotica, que ha-
bita principal-
mente a costa
leste da Améri-
ca do Norte,
entre a Nova
Escócia e a
Flórida. Esse
molusco se tor-
nou conhecido
por ser o pri-
meiro animal
que mostrou a
capacidade de
realizar a
fotossíntese
depois de se
alimentar da
Va u c h e r i a
litorea, uma
alga marinha, e
roubar-lhe os
genes respon-
sáveis pela
produção de
cloroplastos.

Nesse con-
texto, o que me
chama a aten-

Está com fome? Vai pro sol ...

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

ção é a quantidade de dinheiro e pessoas
envolvidas em pesquisas que objetivam
entender como seria um ser humano
fotossintético, isto é, que se alimentaria
diretamente da energia do sol. Os argu-
mentos favoráveis a esse tipo de estudo
são inúmeros, e vão desde uma alimen-
tação mais saudável, passando pela eli-
minação da fome no mundo e diminui-
ção dos índices de desmatamento de flo-
restas tropicais, até a economia de bilhões
de dólares no tratamento de doenças cau-
sadas pela má alimentação, como diabe-
tes e doenças cardíacas. Tudo isso flo-
resce num momento em que nunca foi
tão fácil usar a engenharia genética para
manipulação das moléculas de DNA. Re-
sumidamente, o que deveria ser feito é
introduzir os genes responsáveis pelo
processo de fotossíntese num “bebê de
proveta” e introduzi-lo no útero da mãe.
Coisas que os cientistas já dominam há
mais de uma década e fazem rotineira-
mente em plantas e em ratos.

A minha indagação, claramente, não
é com os processos genômicos e sim com
os processos culturais... Já imaginou sen-
tir sua barriga “roncando” lá pelas 11h30
e você simplesmente sair do seu escritó-
rio e passar 30 min tomando um banho
de sol? E na hora do jantar, como seria?
Já imaginou um lugar onde todos os se-
res humanos fossem verdes? Talvez a
única certeza que tenho é que os ufólogos
não precisariam mais buscar por vida ex-
traterrestre em outros planetas …
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Cinema Popular promove a cultura audiovisual e o cinema
nacional em Silvânia

Centenas de pessoas acompanharam atentas a exibição do filme

A noite do dia 7 de maio foi
marcada pelo aniversário de cin-
co anos do Cinema Popular em
Silvânia. Mais de 400 pessoas
passaram pela Praça do Rosário
para acompanhar a exibição do
longa nacional “O Segredo dos
Diamantes”, do diretor Helvécio
Ratton, uma programação cultu-
ral e para toda a família.

O Circuito do Cinema Popular
está comemorando neste ano sua
décima edição. A caravana é uma
realização do Instituto de Cultura
e Meio Ambiente – Icuman, patro-
cinada pelas Lojas Novo Mundo e
apoiada pelo Governo de Goiás,
por meio da Lei Estadual de In-
centivo à Cultura - Lei Goyazes.
E, em Silvânia, o projeto é realiza-
do desde 2011 com o apoio da Pre-
feitura Municipal.

Trata-se de um circuito
itinerante de exibição de filmes

nacionais de curta e longa
metragem, criado para democra-
tizar o acesso ao audiovisual na-
cional. São instaladas salas de
cinema em praça pública e a exi-
bição é gratuita.

Neste ano teve pipoca e trans-
porte dos bairros mais afastados.
O objetivo do projeto é atingir,
com prioridade, pessoas que não
têm acesso às salas de cinema e
consiste num circuito itinerante
de exibição de filmes nacionais
de curta e longa metragem com
sessões gratuitas ao ar livre, que
promove a democratização do
acesso ao audiovisual nacional.

A temporada desde ano teve
início no dia 5 de maio e se es-
tendeu até o dia 5 de junho, pas-
sando por cidades como Itaberaí,
Jaraguá, Itapuranga, Ceres,
Itapaci, Rubiataba, Uruaçu, Pires
do Rio, Ipameri, Piracanjuba,

Acreúna e Morrinhos. Silvânia
foi a segunda cidade do calendá-
rio de 2015.

Sensibilidade cinematográfica
à flor da pele

Formado em Psicologia,
Helvécio Ratton estreou no cine-
ma ao dirigir, no Hospício de
Barbacena, o documentário “Em
Nome da Razão”. Desde então,
ele seguiu colecionando suces-
sos. Um dos seus mais conheci-
dos trabalhos, “Batismo de San-
gue”, baseado no livro de Frei
Betto, narra uma história basea-
da em fatos reais ocorridos na
época da ditadura militar, no Bra-
sil. A produção ganhou o respei-
to da crítica e do público em todo
o País, e pode ser considerado um
clássico do cinema nacional.

Eclético, Helvécio também
dirigiu “A Dança dos Bonecos”

e “Menino Maluquinho”, filmes
que marcaram o cinema nacio-
nal por tratarem o público infan-
til com sensibilidade e inteligên-
cia. Já com a comédia “Amor &
Cia”, ele trouxe para o cinema a
crítica social de Eça de
Queiroz. Mais recentemente, em

2014, Helvécio Ratton lançou o
longa metragem “O Segredo dos
Diamantes”, aventura infanto-
juvenil de tirar o fôlego, produ-
ção premiada, escolhida para in-
tegrar a programação do 10º Cir-
cuito Cinema Popular, promovi-
do pelo Icumam.
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Serviço de Convivência homenageia as mães em Recital organizado pelo CRAS
Foi com muita música,

dança e poesia que os alunos
do Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos
da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social,
Habitação e Apoio à Mulher
comemoraram o Dia das
Mães. O recital, que foi or-
ganizado pelo Centro de Re-
ferência em Assistência So-
cial (CRAS), aconteceu no
dia 8 de maio.

Durante a noite, as mães
homenageadas e os familia-
res presentes puderam
prestigiar os filhos, que mos-
traram o que aprenderam nas
diversas oficinas oferecidas
pelo serviço. A coordenado-
ra do SCFV, Maria Valéria,
convidou quem ainda não
participa de nenhuma ofici-
na para procurarem o CRAS
e ingressarem em alguma das
atividades disponibilizadas.

Ao todo, são ofertadas cin-
co oficinas nas modalidades:
teclado, coral, violão, dança
e karatê. “A finalidade deste
serviço é oportunizar a con-

Muita gente (ao lado) prestigiou o evento em homenagem às mães,
que teve apresentações, como o coral (acima) e alunos das oficinas
do CRAS (abaixo)

Secretaria de Agricultura implanta 32 novos mata-burros no meio rural
A Secretaria Municipal de

Agricultura realizou no mês
de maio a implantação de 32
mata-burros em regiões ru-
rais do município.

O benefício foi
disponibilizado através de
parceria com o Governo Fe-
deral que repassou recursos
do Orçamento Geral da
União por meio do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento.

Os equipamentos foram
construídos prioritariamente
em estradas por onde passam
os veículos que fazem o
Transporte Escolar.

Outro programa seme-
lhante também já está em an-
damento para a implantação
de outros 125 mata-burros.
Os locais para a construção
já estão demarcados visando,
além do Transporte Escolar,
as vias de escoamento da

Parceria com o governo federal
possibilitou a implantação de
32 mata-burros no município,
priorizando as estradas por
onde passam veículos do
transporte escolar

vivência social entre as diver-
sas faixas etárias para então
fortalecer esses vínculos”, foi
como a primeira-dama Valé-
ria Faleiro definiu as ações
praticadas, que são ferra-
mentas para a valorização da

instituição familiar, como
definiu.

Para abrir a noite, o Coral
Municipal apresentou algu-
mas canções e teve também
a participação do Grupo
Conviver, que também são
acompanhados pelos órgãos
da Assistência Social. Os alu-

nos das oficinas se reveza-
ram em poesias e músicas
que enfatizaram o amor pe-
las mães.

O prefeito Zé Faleiro
aproveitou a noite para para-
benizar as mães. “O dia das

mães é um dia dos mais es-
peciais que existem, porque
a mãe representa tudo”,
enfatizou, ele ainda parabe-
nizou os profissionais do
CRAS e todos os envolvidos,
como o instrutor de música
Ricardo Guerra que é respon-
sável pelas aulas.

produção do município.
Estes benefícios foram

oferecidos a partir de inscri-
ções, para que produtores pu-
dessem requerer o mata-bur-
ro. A estratégias visa a agili-
dade no transporte escolar,
no escoamento da produção
agrícola e mais segurança
nas estradas.
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Auxiliares administrativos e
motoristas, aprovados no
concurso, são empossados

Pilotos silvanienses se destacam na segunda edição do Cross Country

O prefeito Zé Faleiro
empossou no dia 11 mais cin-
co aprovados no Concurso Pú-
blico para assumirem seus car-
gos no quadro efetivo da Pre-
feitura de Silvânia. A Secretá-
ria de Educação Rosane Batis-
ta, o Secretário de Administra-
ção, Aladino Darelli e a Dra.
Ana Cristina, da Assessoria
Jurídica do município, deram
as boas vindas aos novos ser-
vidores.

A nomeação se deu pelo
decreto 259/2015 e nomeou
quatro auxiliares administrati-
vos e quatro motoristas de veí-
culos leves. Os profissionais

Neste mês de maio Silvânia
recebeu pelo segundo ano a
etapa do Campeonato Goiano
e do Brasileiro de Cross
Country. As disputas aconte-
ceram na pista que foi
construída no Bairro Santo
Antônio e impressionaram as
mais de oito mil pessoas que
passaram pelas competições
nos dias 30 e 31 de maio.

Vários silvanienses participa-
ram da competição, entre eles o
piloto Gabriel Colombo, que le-
vou o troféu de primeiro lugar
na categoria XC2 do Campeo-
nato Goiano e balançou a torci-
da com suas manobras. O even-
to foi uma realização da Prefei-
tura de Silvânia, pelas suas Se-
cretarias de Esportes e Lazer

Prefeito recebeu novos servidores

que não apresentaram a docu-
mentação exigida em tempo
hábil abriram vacância e as va-
gas serão preenchidas a partir
do cadastro reserva do certame.

Depois da solenidade de
posse no Gabinete do Prefeito,
os servidores já iniciaram seus
trabalhos na Administração
Municipal. Com mais esta eta-
pa a Prefeitura de Silvânia se-
gue no compromisso de efeti-
var todos os aprovados no Con-
curso Público. A demanda se-
gue o planejamento feito pela
Secretaria de Administração
para que até 2016 todos este-
jam em suas devidas funções.

Parceria entre prefeitura e empresas do
DAIA aumenta oferta de empregos para
silvanienses

No dia 23 de maio a em-
presa Geolab realizou seu ter-
ceiro recrutamento de funci-
onários em Silvânia. O pro-
cesso de seleção aconteceu na
Associação de Pais e Amigos
dos Excepecionais (APAE) e
atendeu cerca de 200 candi-
datos.

A iniciativa é da Secretaria
Municipal de Agronegócios,
Indústria e Comércio, em par-
ceria com o Gabinete do Pre-
feito. O objetivo é promover a
oferta de empregos na cidade
e oferecer melhores condições
ao trabalhador.

Este foi o quinto recruta-
mento realizado na cidade por
empresas que compõem o Dis-
trito Agroindustrial de

Anápolis (DAIA) e o terceiro
da Geolab em Silvânia. Antes
dela, a Teuto e a Hyundai rea-
lizaram processos semelhan-
tes. As empresas oferecem

transporte diário aos trabalha-
dores, além de benefícios
como plano de saúde, creche
e adicional noturno para em-
pregados do terceiro turno.

(SEMEL), Infraestrutura e Urba-
nismo e a Superintendência
Municipal de Trânsito (SMT).

As duas etapas em Silvânia
reuniram mais de 200 pilotos,
que duelaram em várias cate-
gorias dos dois campeonatos.
O prefeito Zé Faleiro, o vice
Carlos Mayer e o Secretário de

Esportes, Fernando Cunha,
estiveram na premiação dos
melhores colocados e parabe-
nizaram aos organizadores do
evento e ao público pela festa.

Em seu segundo ano, a es-
trutura do campeonato recebeu
melhorias para dar mais como-
didade ao público e melhores

condições aos pilotos. O pre-
feito Zé Faleiro destacou que
essas mudanças tornaram o
evento ainda melhor e confir-
mou a edição de 2016 do
Cross Country. “Nós vamos
melhorar ainda mais e no ano
que vem teremos a 3ª edição
do campeonato aqui em nossa

cidade”, disse.
Outros silvanienses que bri-

lharam no evento foram:
Paulinho Jatobá - 2° Lugar (Ca-
tegoria Nacional B), Luan Cur-
ral - 3° Lugar (Categoria Naci-

onal A), Alex Mânica - 3° Lu-
gar (Categoria Importada
Light), Kleber França - 5° lu-
gar (Categoria Importada Over
45) e Rafael Bastos - 6° Lugar
(Categoria Iniciante Nacional).

O piloto silvaniense Gabriel Colombo venceu a principal categoria
da competição

Muita gente se interessou pelas vagas na Geolab

Pilotos fizeram manobras que
encantaram o público
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A linha do Tempo: fatos e personagens

1774 – Início da explora-
ção das minas de ouro e
surgimento do arraial de
Bonfim. Começa a constru-
ção da capelinha do Senhor
do Bonfim, onde é colocada
a imagem do santo que veio
da Bahia.

1829 – Criação da primei-
ra Escola pública para meni-
nos de Bonfim.

1833 – A Igreja do Bonfim
é elevada à categoria de Paró-
quia do Senhor do Bonfim.

1840 – Enforcamento de
escravo João. Os enforcamen-
tos aconteciam onde hoje é a
Igreja do Rosário.

1841 – Nasce Brás
Abrantes.

1842 – Nasce Antônio
Amaro de Silva Canedo – Se-
nador Canedo.

1845 – Falecimento de
Vicente Miguel da Silva, o
consolidador do Município.
Personagem e patriarca que
inspirou o nome de
“Silvânia”.

1849 – Criação da Escola
pública para meninas.

1857 – Bonfim é elevada à
categoria de cidade.

1865 – Nasce Henrique
Silva. Fundador da revista In-
formação Goiana, em 1917.

1868 – Construção do Cha-
fariz público.

1867 – Morre na “Retira-
da da Laguna” (Guerra do
Paraguai) Vicente Miguel da
Silva Neto. Com os seus sa-
lários atrasados, seu pai, o
Coronel Chiquinho, doa para
a Igreja do Bonfim, um can-
delabro de prata.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

1870 – Início
da construção da
Capela de São
Sebastião. Igreja
que nasceu de
uma promessa.

1883 – Mor-
re Francisco José
da Silva, “Coro-
nel Chiquinho”.
Com os seus li-
vros, seu filho
Henrique Silva
cria a primeira
biblioteca públi-
ca da cidade.
Mais tarde pas-
sou a ser chama-
da de Biblioteca
“ C o r o n e l
Pirineus”.

1886 – Nomeação de Ma-
nuel Sanches de Carvalho
como delegado de polícia e
grande produtor de aguarden-
te do município.

1890 – Antônio Amaro da
Silva Canedo é eleito Senador
(Senador Canedo) e participa
da elaboração da Primeira
Constituição Republicana do
Brasil.

1892 – Nasce Antônio
Americano do Brasil. Seu fa-
lecimento ocorreu em 1932,
em Luziânia.

1903 – Antônio Eusébio de

Abreu inaugura o Colégio
Bonfinense, em regime de in-
ternato e externado.

1910 – Passagem pela ci-
dade de Hugo de Carvalho
Ramos, quando foi escrito o
conto Madre do Ouro, do poço
da Roda.

1917 – Fundação da Linha
de Tiro Bonfinense, promovi-
da pelo início da Primeira
Guerra Mundial.

1920 – Inauguração da
Rodovia Roncador – Campo
Formoso – Bonfim.

1921  – Rebelião em

Bonfim com expulsão da ci-
dade de Juiz Dr. Airosa Alves
de Castro.

1926 – Transferência do
Bispado para Silvânia por
Dom Emanuel Gomes de Oli-
veira.

1930 – Inauguração da
Estação Ferroviária
“Caturama”. Demolição da
Capela de Nossa Senhora do
Rosário, situada na praça do
mesmo nome

1932 – Morre assassinado
Americano do Brasil, é inau-
gurado o Colégio Nossa Se-
nhora Auxiliadora e o jardim

público da Praça
do Rosário.

1942 – Demo-
lição do casarão
do Coronel
Chiquinho e
construção do
prédio da prefei-
tura municipal.

1943  –
Bonfim passa a
ser chamada de
Silvânia.

1955 – Faleci-
mento em
Silvânia do arce-

Inauguração da Estrada Roncador. Campo Formoso – Bonfim - 1920
bispo de Goiás Dom Emanuel
Gomes de Oliveira.

1967 – Inauguração da
Fonte luminosa.

1974 – Criação do concur-
so público para a escolha do
Hino a Silvânia, do Brasão e
da Bandeira.

1985 – Criação do PALAS
– Sociedade Cultural
Silvaniense.

1987 – Entra no ar a Rádio
Rio Vermelho de Silvânia.

1997 – Criação da Socie-
dade Bonfinense de Cultura.

2001 – Início do funciona-
mento da Faculdade Padre
Lobo, hoje Câmpus – Silvânia
da UEG. Suas atividades come-
çaram de forma improvisada no
Colégio José Paschoal até que
o prédio ficasse pronto.

2014 – Desmoronamento
do Beco da Dona Nina e ca-
sarão da Praça do Rosário ao
lado da biblioteca munici-
pal.

Beco Dona Nina em 2010. Foto: Cida Sanches
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Abril de 2015
X Conferência
Municipal de
Assistência Social

Em 2015, completam-se dez
anos da instalação da Conferência
de Assistência Social, que aconte-
ce em todos os níveis – municipal,
estadual e federal. Neste ano, co-
memora-se também os dez anos de
implantação do SUAS – Sistema
Único de Assistência Social, que
trouxe indiscutíveis avanços e con-
quistas na área social no país.

Para a X Conferência Nacio-
nal, a compreensão dos conselhei-
ros integrantes do Conselho Naci-
onal de Assistência Social-CNAS
foi de formular um tema que apon-
tasse para um processo de constru-
ção de um novo Plano Decenal do
SUAS, conforme determina a
NOB/SUAS no que se refere à
centralidade do planejamento. As-
sim, o CNAS deliberou como tema
da X Conferência Nacional de As-
sistência Social “Consolidar o
SUAS de vez rumo a 2026” e
como lema: “Pacto Republicano
no SUAS rumo a 2026: O SUAS
que temos e o SUAS que quere-
mos”, considerando, neste contex-
to, o debate e o compromisso com
a construção do II Plano Decenal.

Dessa forma, CNAS convocou
a X Conferência Nacional de As-
sistência Social que acontecerá em
Brasília no período de 7 a 10/12/
15. O Conselho Estadual de Assis-
tência Social (CEAS-GO) realiza-
rá a X Conferência Estadual de As-
sistência Social no período de 6 a
8/10, em Goiânia.

Em consonância com o CNAS
e CEAS, o Conselho Municipal de
Assistência Social (CMAS-
Silvânia), deliberou pela realização
da X Conferência Municipal de
Assistência Social em 17 de ju-
nho, no Espaço de Eventos abai-
xo do Banco Itaú.

É importante a participação de
todos, pois após a palestra
expositiva, haverá momentos de
discussão em grupos e plenária fi-
nal para apreciação e aprovação
das propostas, como também, a
eleição dos delegados para repre-
sentarem o município na conferên-
cia estadual.

O Eixo Norteador contém os
seguintes subtemas estratégicos:
Subtema 1: O enfrentamento das
situações de desproteções sociais
e a cobertura dos serviços, progra-
mas, projetos, benefícios e trans-
ferência de renda nos territórios;
Subtema 2: O Pacto Federativo e
a consolidação do SUAS; e
Subtema 3: Fortalecimento da par-
ticipação e do controle social para
a gestão democrática.
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Dia de Campo apresenta os resultados do projeto Água
Viva em Silvânia

Para mostrar as ações reali-
zadas pelo projeto Água Viva:
Uso e conservação, em
Silvânia, em março e abril, a
Corumbá Concessões promo-
veu um dia de campo, em 8 de
maio, numa propriedade mode-
lo no trato e conservação de
nascentes, tratamento de resí-
duos sólidos e captação de água
de chuva. O evento, realizado
na unidade demonstrativa do
projeto, próximo à nascente do
córrego Caidor, que abastece a
cidade, teve a participação de
50 alunos e de professores da
Escola de 1 Grau Geraldo
Napoleão, produtores da re-
gião, autoridades locais e dos
municípios vizinhos Leopoldo
de Bulhões e Vianópolis.

Na unidade demonstrativa
do projeto, instalada na propri-
edade de Francisco Pereira
Marques, foi feito o plantio de
uma área de preservação per-
manente (APP) da nascente do
córrego Caidor; a construção

de barraginhas para captar água
de chuva para o lençol freático;
e instalada uma fossa séptica
econômica e ecológica para o
tratamento dos resíduos sólidos
da família. No dia de campo,
os participantes conheceram
essas tecnologias. Outra ativi-
dade durante o dia de campo
foi a premiação das melhores
redações dos alunos que parti-
ciparam do plantio de mudas.

 “Com este dia de campo
fizemos a coroação do projeto,
com o intuito de mostrar aos
produtores de Silvânia e de ci-
dades vizinhas essas
tecnologias sociais eficazes e
de baixo custo para melhorar a
quantidade e a qualidade da
água”, avaliou Joy Pena, coor-
denador em campo do projeto
Água Viva. Segundo ele, a uni-
dade demonstrativa estará aber-
ta para que os interessados pos-
sam conhecer melhor e levar a
ideia dos projetos para replica-
rem em suas propriedades.

Para o secretário de Meio
Ambiente de Silvânia, Francis-
co Tavares, foi de suma impor-
tância a implantação das novas
tecnologias que foram apresen-
tadas e também a participação,
no evento, dos produtores ru-
rais e das crianças. “Essas
tecnologias são simples, de fá-
cil aceitação e eu tenho notícia
de que vários produtores se in-
teressaram em replicar pela fos-
sa ecológica e pelas
barraginhas, que são importan-
tes para melhorar a qualidade
da água”, disse.

O casal dono da fazenda
gostou muito de receber os es-
tudantes no dia de campo. “É
muito importante porque des-
de crianças elas já vão enten-
der o que é água poluída e não
poluída”, disse o sr. Chiquinho,
que elogiou a qualidade da fos-
sa e das barraginhas. Dona
Adolssia Arantes
complementou: “Se não come-
çar de pequeno a entender so-
bre a importância da água, vai
fazer que nem fez nós grande,
que ficamos no seco”.  Sebas-
tião de Oliveira Santos, propri-
etário vizinho da UD, disse que
achou “maravilhoso” o que foi
mostrado no dia de campo e
que vai instalar uma fossa eco-
lógica em sua propriedade.

 “Hoje é um dia muito va-

lioso para a escola e para as
crianças que estão vendo, na
prática, como é que devemos
cuidar do meio ambiente. Elas
vão crescer e estão aprenden-
do a ser cidadãos conscientes
e responsáveis. A escola só
tem a agradecer à Corumbá
Concessões”, avaliou a direto-
ra da escola Geraldo
Napoleão, Professora Márcia
Almeida, que já participou de
diversas ações promovidas
pela empresa.

O projeto Água Viva está
sendo implementado, também,
em Corumbá de Goiás e
Abadiânia, onde serão realiza-
das ações semelhantes às de

Silvânia, a partir da próxima
semana. Segundo a analista
ambiental da Corumbá Con-
cessões, Marinez de Castro, o
trabalho nesses municípios
também será encerrado com
um dia de campo. “Nós
estamos prestando um serviço
ao meio ambiente, apresenta-
do aos municípios do entorno
da hidrelétrica possibilidades
de manejar a propriedade para
aumentar a sustentabilidade,
neste caso, em relação ao uso
da água na propriedade rural”,
finalizou.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões S. A.)

Alunos da escola Geraldo Napoleão, de Silvânia, conhecem a fossa séptica ecológica da unidade
demonstrativa do projeto

Analista ambiental da CCSA, Marinez de Castro, explica às
crianças sobre preservação de nascentes

Secretária de Educação, Rosane Batista (esq.), Marinez de Castro,
Joy Pena, e o secretário de Meio Ambiente Francisco Tavares
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Seminário Equidade e Saberes Populares debate sobre a
importância da Comunidade Quilombola Almeida

As Secretarias de Educa-
ção, Saúde e Desenvolvimen-
to Social, se mobilizaram em
prol do reconhecimento da po-
pulação quilombola em nosso
município. O 1º Seminário
Equidade e Saberes Populares
em Saúde, que aconteceu no
dia 12 de maio, evidenciou a
cultura, os costumes e as téc-
nicas da comunidade Almeida.

O evento teve como obje-
tivo a capacitação dessa comu-
nidade a partir das redes de
Educação, do Sistema Único
de Saúde (SUS) e do Sistema
Único de Assistência Social
(Suas). Os membros da comu-
nidade Almeida estiveram no
evento e puderam expor e
comercializar materiais produ-
zidos por eles no quilombo.

A Secretária de Sáude,
Karem Carvalho, abriu a ma-
nhã parabenizando e agrade-
cendo a presença de todos os
participantes, ela representou
o secretariado da Administra-
ção Municipal. Ainda estive-
ram no evento a primeira-
dama Valéria Faleiro, a Secre-
tária de Educação, Rosane

Batista, e a Coordenadora Mu-
nicipal da Promoção da Igual-
dade Racial, professora Irene
Gomes.

Gláucia Teodoro, que é Su-
perintendente Estadual da Mu-
lher e da Igualdade Racial,
também participou da abertu-
ra do seminário e falou sobre
a importância dessas discus-
sões no Estado, que tem 58%
de sua população negra. “É ex-
tremamente necessário nós do
Estado de Goiás, que temos
uma população majoritaria-
mente negra, promover a in-
clusão social de toda essa po-
pulação que ficou à margem
da sociedade por um longo
tempo”, destacou.

Os grupos do Fórum Per-
manente de Políticas Públicas
na Área de Toxicomanias e
Marginalidades, da Coordena-
ção de Promoção da Equidade
em Saúde – GPE – SPAIS –
SES-GO e do Coletivo Liber-
dade, foram parceiros para o
1º Seminário Equidade e lan-

çaram o documentário “SUS:
Equidade e Desconstrução dos
Preconceitos”, que contém
imagens e entrevistas feitas
nos Almeida.

Já o prefeito Zé Faleiro pa-
rabenizou os organizadores e
idealizadores do evento, ele fa-
lou da alegria em ver esse tipo
de debate com a comunidade
silvaniense. “Silvânia foi esco-
lhida como o município piloto
destes seminários e isso é moti-
vo de orgulho pra nós. Signifi-
ca que estamos à frente de ou-
tros municípios no trabalho de
valorização dessas comunida-
des”, enfatizou o prefeito.

A programação do evento
contou com palestras, apresen-
tações culturais, exposições e
mesas redondas, em que par-
ticiparam: o professor Edmar
Camilo Cotrim, o Psiquiatra
do Nasf, Lourival Belém e a
ex-coordenadora do Coletivo
Liberdade Elaine Mesquita,
que foram idealizadores do se-
minário.

Equipe do Nasf (acima) e
crianças do Aprendizado em
apresentação artística (ao
lado). Abaixo, público presente
e Irene Gomes e dona Ângela,
participantes do debate

Representantes dos Almeida
presentes no Seminário
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Câmara Municipal realiza reunião com autoridades para discutir
segurança pública

O Presidente da Câmara de
Silvânia, realizou na manhã do
dia 8 de maio, sexta-feira, uma
reunião para discutir a questão
da segurança pública no mu-
nicípio de Silvânia.

Estiveram presentes os se-
nhores: Carlos Pereira de Fa-
ria, representante da Caixa Eco-
nômica Federal, Consolines
Paz Junior, Capitão da Polícia
Militar, Ednalva Piedade G. da
Silva, representante do Banco
do Brasil, Gustavo Nascimen-
to Xavier, representante do
Bradesco, José Jaques Coelho
Sobrinho, representante do
Banco Itaú, Leonardo Barbosa
Sanches, Delegado de Polícia,
Roberto B. de Ávila, represen-
tante do Sicredi, Thiago Mar-
ques de Faria, Fábio Anderson
Sangaletti, representante da
Creditag,  Reinaldo Barbosa
Tristão, proprietário da Lotérica
e José Rodrigues Sobrinho, da
Creditag Silvânia.

Após ser aprovado na Câ-
mara Municipal, o Projeto de
Lei de autoria do presidente
Jairo Gomes Machado que tor-
na obrigatório isolamento vi-
sual nas agências bancárias de
Silvânia, o presidente se reu-
niu com as autoridades com-
petentes a fim de tentar sanar
os problemas referentes a vio-
lência, assaltos e roubos em
nossa cidade.

O presidente falou dos ris-
cos dos gerentes de banco com
sequestros e relatou que a se-
gurança pública em Silvânia se
encontra em piores condições
que nos municípios vizinhos e

da necessidade de criação do
Conselho Municipal de Segu-
rança Pública, o que facilitaria
a criação de mecanismos para

Depois de várias
cobranças da popula-
ção, para que fossem
retiradas as manilhas
que interditavam a
Avenida Mário Fer-
reira, a obra foi conclu-
ída no dia 8/05.

O Secretário da
SMT, Dr. Leandro
Noleto, esteve com sua
equipe no local onde
foi retirada as manilhas
e feita a construção do
canteiro. O presidente
Jairo Gomes Machado
acompanhou de perto
todo o trabalho.

Presidente da Câmara
acompanha obra na
avenida Mário Ferreira

apoio ao sistema de
monitoramento como manuten-
ção de um fundo para arrecada-
ção de recursos.

Ao findar a reunião todos
concordaram em encaminhar có-
pia da Ata da reunião para o Pre-
feito Municipal como forma de

solicitar o encaminhamento à
Câmara Municipal do projeto
de Lei que cria o Conselho Mu-
nicipal de Segurança Pública.Câmara Municipal realizou reunião com autoridades policiais...

... e representantes dos bancos para discutirem segurança pública

Vereador acompanha obras na avenida
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

A gratidão é um dos sentimentos mais nobres que existem e muito poucas
pessoas se dão ao trabalho de cultivá-lo. Na maioria das vezes que recebemos
uma ajuda, um presente, uma gentileza, nem nos damos ao trabalho de
agradecer de coração. Quando muito dizemos um muito obrigado da boca
para fora, automaticamente, apenas como um hábito sem relevância. Pessoas
gratas valorizam as coisas boas que têm. Dão importância ao lado positivo do
que lhes acontece. A gratidão gera positividade, atraindo o positivo para nossa
vida. Ensinar aos filhos a serem gratos lhes proporciona a faculdade de ter
uma visão positiva do mundo. Crianças aprendem com o exemplo e,
percebendo que os pais são pessoas gratas, irão imitá-los agradecendo aos
favores, por menores que sejam.

* * *
A educação tradicional é causa de muita insegurança. Desde pequenas as
crianças ouvem muito mais nãos do que elogios. Não pode isso, não pode
aquilo, quase o tempo todo e, raramente ou nunca, um elogio pelo certo que
fazem, pelos esforços em melhorar, pelos bons resultados escolares. O resultado
disso é a insegurança que cria uma voz interior que está sempre dizendo: você
não vai conseguir, esse sonho é grande demais para você. Vença essa barreira!
Acredite em seus sonhos. Nem tudo é possível conseguir facilmente, mas,
acreditando que seu potencial não tem limites, vai ser possível se esforçar na
direção do objetivo. Muitos são os personagens famosos que têm uma história
de luta quase absurda até chegarem a atingir sua meta. Só que o caminho
árduo e longo quase nunca é contado e sabemos apenas do resultado final
quando chegaram à fama, ao cume da montanha.

* * *
Saber o que queremos envolve muito autoconhecimento e reflexão. Algumas
famílias resolvem o que os filhos vão estudar, a faculdade que devem cursar,
a profissão que é “melhor” para eles. Esposas e maridos decidem o que é bom
para o outro sem perceber o real interesse de cada um. A publicidade faz
lavagem cerebral na população despejando ondas de informações sobre
produtos que querem vender tentando convencer a todos que aquilo é o que
desejam. Pessoas desavisadas passam a achar que seu desejo é aquilo que
foram convencidas a acreditar que é bom. Poucas são as que realmente se
conhecem e sabem definir o que realmente desejam e querem. Na ansiedade
de conseguir tudo que acreditam querer criam angústias e frustrações. E vão
se atropelando querendo o que não querem de verdade, desejando o que outros
acham que seria bom para elas. A vida pode ser simples e prazerosa quando
definimos nossos desejos. Podemos, então, concentrar nossa energia na atração
e construção do que realmente nos satisfaz.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

TIRINHA DO TOM

Governo lança Plano Agrícola e
Pecuário 2015/2016

Os recursos disponibilizados
ao crédito rural para as operações
de custeio, investimento e
comercialização da agricultura
empresarial alcançam R$ 187,7
bilhões no ano safra 2015/2016.

Limites de financiamento: O
limite de financiamento de custeio,
por produtor, foi ampliado de R$
1,1 milhão para R$ 1,2 milhão,
enquanto o destinado à comer-
cialização passou de R$ 2,2 mi-
lhões para R$ 2,4 milhões. Foi
mantido o limite de R$ 385 mil por
produtor nos créditos de investi-
mentos com recursos obrigatórios.

No Pronamp, o limite de fi-
nanciamento é diferenciado, sen-
do de R$ 710 mil por agricultor
na modalidade custeio.

Taxa de juros: As taxas de
juros do Pronamp para os médi-
os produtores foram estabelecidas
em 7,75% ao ano para custeio e
7,5% ao ano para investimento.

Para os empréstimos de cus-
teio da agricultura empresarial, a
taxa é de 8,75% ao ano. Já para
financiar os demais programas de
investimentos, a taxa varia de 7%
a 8,75% ao ano (faturamento até
R$ 90 milhões).

O Plano Safra da Agricultura
Familiar 2015/2016, deverá ser
lançado no dia 15 de Junho.

(Fonte: Agrolink)
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Aconteceu na noite do dia
1º de junho, no auditório do
Fórum da Comarca de
Silvânia, a solenidade de di-
vulgação e premiação dos oito
primeiros classificados do II
Concurso de Redação da Loja
Maçônica Luz do Oriente nº
82, de Silvânia. O concurso foi
realizado no dia 10 de abril e
envolveu aproximadamente
mil estudantes do ensino mé-
dios do Ginásio Anchieta, Ins-
tituto Auxiliadora, Colégio
Estadual Professor José
Pascoal da Silva e Colégio
Estadual Moisés Santana.

Lançado no ano passado
pela Loja Maçônica de
Silvânia, o certame tem como
principal objetivo estimular os
estudantes a mais leitura e pro-
dução de texto. Em 2014, o
concurso foi realizado apenas
com estudantes do ensino mé-
dio do Colégio Estadual Pro-
fessor José Paschoal da Silva. 

Por conta do sucesso do con-
curso, para 2015, a maçonaria
decidiu envolver todos os es-
tudantes do ensino médio da
cidade.

O tema escolhido para a
produção de dissertação foi:
Corrupção! Quer um país
melhor, seja honesto.

Em cada escola os profes-
sores de língua portuguesa se-
lecionaram as duas melhores
redações. À comissão de
julgadores da Loja Maçônica,
presidida por Leonan de Sousa
Ramos Júnior, coube definir
entre as oito escolhidas nas
escolas(2 de cada) a ordem da
classificação para a
premiação.

A classificação final foi a
seguinte:

8º Lugar – Aluna do 3º ano
do Ginásio Anchieta – Ana
Paula Costa, premiada com R$
50,00;

7º Lugar – Aluna do 2º ano
do Colégio Estadual Moisés
Santana – Maria Eduarda M.
da Silva, premiada com R$
50,00;

6º Lugar – Aluna do 3º ano
do Instituto Auxiliadora –
Jordana Marques Costa
Faleiro, premiada com R$
50,00;

5º Lugar – Aluna do 3º ano
do Ginásio Anchieta –
Gracielly de Azeredo Moreira,
premiada com R$ 100,00;

4º Lugar – Aluna 1º ano do
Colégio Estadual Moisés
Santana – Laura A. de Paula,
premiada com R$ 200,00;

3º Lugar – Aluna do 3º ano
do Instituto Auxiliadora -
Marillya Gabriela M. Vieira,
premiada com R$ 300,00;

2º lugar – Aluna do 2º ano
do Colégio Estadual Professor
José Paschoal – Letícia
Moreira Bueno, premiada com
R$ 500,00;

1º Lugar – Aluna do 1º ano
do Colégio Estadual Professor
José Paschoal, Paula Fabrine
G. Batista, premiada com R$
1.000,00. Leia, no quadro
abaixo, a íntegra da redação
vencedora.

Além de diretores, profes-
sores e alunos das escolas, es-
tiveram presentes à solenida-
de de premiação, o Venerável
Mestre da Loja Maçônica Luz
do Oriente nº 82, Elci Chagas
de Morais, a Secretária Mu-
nicipal de Educação, Rosane
Batista, o Sub Secretário de

Loja Maçônica de Silvânia divulga resultado do II Concurso de Redação

A cada dia que se passa, ve-
mos nitidamente como é
avassaladora a tempestade de
atos ilícitos, que vem manchando
a sociedade brasileira. Percebe-
mos gestos cada vez mais auda-
ciosos praticados por muitos.

Essa doença contagiosa
chamada corrupção vem se
alastrando em todas as partes
como a lepra. Ela chega sem
olhar a quem, seja ele branco,
pardo, rico, pobre, bonito ou
feio; ela chega e se instala tra-
zendo consigo seus efeitos
colaterais: euforia, adrena-lina,
sensação de poder e riqueza, lu-

Educação de Silvânia,
Luciano Lima e o Promotor
de Justiça, Dr. Carlos Luis
Wolff de Pina, que ministrou
palestra com o tema
corrupção.

Ao final da solenidade, o
Venerável Mestre Elci Chagas

de Morais salientou a impor-
tância do concurso, destacan-
do o grande número de parti-
cipantes. Ele garantiu que em
2016 o certame acontecerá no-
vamente.

(Fonte: Portal Rádio Rio
Vermelho de Silvânia -

www.radioriovermelho.com.br)

xúria e mais tarde deixando ape-
nas podridão, o corpo vazio, de
um ser abatido, ferido e oprimi-
do, na maioria das vezes termi-
nando no fundo de uma cela de
um presídio.

Essa tal corrupção apesar de
ser uma prática constante no
meio político não pode ser vista e
nem ser isolada por lá, como se
infrações desse tipo só ocorres-
sem no Congresso Federal, Es-
tadual ou Municipal. Infelizmen-
te é algo que nos cerca, e por mais
que não percebamos está ao nos-
so redor, nas comunidades onde
frequentamos e por incrível que

pareça também se encontra
camufladamente dentro de cada
um de nós.

O ser humano em si traz essa
característica. No entanto uma
boa educação familiar e a cons-
trução de uma personalidade
honesta faz adormecer esse ví-
rus, que quando desenvolvido
tem terríveis consequências. É
necessário que cultivemos no
dia-a-dia a honestidade, o res-
peito ao próximo, para que essa
mancha hoje tão acentuada se
torne apenas vagas e tristes lem-
branças.

Paula Fabrine G. Batista

Essa tal corrupção

Alunos premiados no II Concurso de Redação da Loja Maçônica
Luz do Oriente nº 82, de Silvânia, ao lado dos organizadores
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FOFURA
Quem resiste a esse olhar

doce? Ninguém, especialmente
os pais dessa fofura, Eder
Mendes Pereira e Núbia

Aparecida Santos. Ela se chama Geovanna Gabrielly Santos
Mendes e completou 1 aninho no dia 15 de abril.

FORÇA
Matriarca da família Sousa, dona Joana Batista de

Sousa completou 97 anos no dia 24 de abril. Filha de
Leôncio Batista e Maria Damásio, casou-se com José

Pedro de Sousa, o Zeca, com quem teve nove filhos:
Hugo, José Melquiades, Tiago, Paulo, Estelita,

Antônio Pedro,
Francisco Mário,

Ester e Elza. Na
data, dona Joana

recebeu alguns
dos muitos parentes e amigos para singela comemoração.

CAMPEÃO
O atleta goiano
Yago Wenceslau -
(Evolution
Nardine) foi
campeão brasilei-
ro de Jiu-Jitsu em
campeonato
promovido pela
Confederação
Brasileira de Jiu-
Jitsu (CBJJ), em

Baruerí/SP. Yago, que é filho da arquiteta e urbanista Tatiany
Oliveira, lutou na categoria pesado infanto juvenil 3.

BOM HUMOR
Ele é o mais novo colaborador do Jornal A Voz, como

cartunista. Jhonaton Mendes
fez aniversário no dia 27 de
maio. Além de publicar seus
desenhos no jornal, Jhonaton
tem um canal no YouTube, que
se chama “Sem Zona”, um
canal de vlog bem humorado.

GERAÇÕES
Cinco gerações de uma mesma família! Ao centro, sentada,
dona Joana Batista com a sua trineta Maria Rafaela Monteiro
Xavier, a mais nova integrante da família, nascida no dia 16/04,
e Estelita Maria de Sousa Rodrigues (bisavó). À esquerda,
Márcia (avó) e Raquel (mãe). As cinco mulheres, que represen-
tam diferentes etapas da vida de uma mesma família, estavam
presentes na comemoração dos 97 anos de dona Joana.

MESTRADO
No dia 8 de maio,
a diretora da UEG

- Câmpus
Silvânia, Cida

Sanches defendeu
a sua dissertação de Mestrado, no Auditório Luís Palacin da

Universidade Federal de Goiás – UFG, intitulada: Deslocamen-
to do trabalho feminino e os novos contornos da divisão

sexual do trabalho na construção civil em Anápolis e
Goiânia. A Banca foi composta pelo seu orientador, o professor

Dr. Cleito Pereira dos Santos e pelas professoras Drª Tânia
Tosta e Sônia Lobo. A pesquisa é considerada como uma das
primeiras a ser realizada no Estado de Goiás sobre o trabalho

feminino na construção civil, nas funções de pedreira,
ceramista, azulejista e rejuntadora, a qual trouxe importantes

conhecimentos sobre o trabalho feminino nesta profissão
tradicionalmente masculina. Os resultados da sua pesquisa já
foram aprovados para serem apresentados no XIV Congresso

Nacional – ABET, sobre o trabalho, em Campinas-SP, em
setembro de 2015.
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“Sebrae Aqui” comemora um ano da implantação da agência
do Sebrae em Silvânia

O Sebrae Goiás abriu na
noite do dia 20 de maio as ati-
vidades do “Sebrae Aqui” em
Silvânia. O evento foi realiza-
do no Centro Esportivo e Soci-
al de Silvânia (CESSI). Para in-
centivar a participação popular
e iniciar os atendimentos ao pú-
blico o projeto foi lançado com
a apresentação da peça teatral
“A Loja 2”.

Durante os dias 20, 21, 22 e
23 a equipe do Sebrae ofereceu
cursos, oficinas e palestras para
empresários, proprietários rurais,
empreendedores individuais e de
microempresas. A Prefeitura de
Silvânia, a Coopersil, o Sindica-
to Rural, a Caixa Econômica Fe-
deral e o Banco do Brasil foram
parceiros para a realização dos
eventos.

A agência do Sebrae na cida-
de foi implantada em parceria
com a Prefeitura de Silvânia há
um ano e já realizou mais de
1.200 atendimentos espe-
cializados. “Esse evento vem for-
talecer essa parceria da prefeitu-
ra com o Sebrae, nesta semana
nós estamos completando um

ano de atendimentos e já atingi-
mos grandes resultados, estamos
buscando qualificar e dar condi-
ções aos nossos empresários”,
ressaltou o prefeito Zé Faleiro.

A ação itinerante do serviço
disponibiliza o atendimento e
oferece orientações aos empreen-
dedores. “O Sebrae Aqui é uma
atitude inovadora do Sebrae bus-
cando descentralizar o atendi-
mento e estar mais próximo do
cliente”, foi como Igor
Montenegro, que é Diretor Su-
perintendente do Sebrae Goiás,
definiu a ação.

Igor também destacou os es-
forços da Administração Muni-
cipal para a implantação da agên-
cia em Silvânia, “para nós são
muito importantes as parcerias,
o prefeito José Faleiro fez um
esforço muito grande pra trazer
a agência do Sebrae aqui pra
Silvânia e nós já estamos come-
morando um ano na cidade”.

Na abertura o diretor também
repassou ao prefeito Zé Faleiro
o Plano de Negócios e o Manual
do Abatedouro de Frangos Mu-
nicipal, elaborado pelos técnicos

do Sebrae visando o desenvolvi-
mento produtivo do frigorífico
em Silvânia. “Este plano e o ma-
nual de criação de frango caipira
é mais uma parceria da adminis-
tração com diversos setores e ór-
gãos, incluindo o

Sebrae, e com ele nós quere-
mos alavancar e colocar em fun-
cionamento nosso abatedouro”,
salientou o prefeito.

Para o funcionamento já foi

criada uma cooperativa mista
para a criação das aves e a coor-
denação do processo de produ-
ção, segundo o prefeito, o plano
já é um passo para a implanta-

ção dos serviços e o seu pleno
funcionamento, após anos de
construção.

Os participantes do evento na
quarta, levaram para a entrada

1kg de alimento não perecível os
alimentos arrecadados foram re-
passados pelo Gerente da Regi-
onal Centro do Sebrae, George
Gustavo Toledo à Secretaria de
Desenvolvimento Social, Habi-
tação e Apoio à Mulher, coorde-
nada pela primeira-dama Valéria
Faleiro.

Prefeito recebe o Plano de
Negócios e o Manual do
Abatedouro de Frangos
Municipal, elaborado pelos
técnicos do Sebrae, durante
evento realizado no CESSI, para
abertura das atividades do
“Sebrae Aqui” em Silvânia
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Orai e vigiai para não
cairdes em tentação.
(Marcos, 14:38)

O pensamento

O pensamento é um pro-
duto de nossa mente. São
ideias, imagens, lembranças,
imaginação, impressões, aná-
lises, reflexões, razão, julga-
mentos, planejamentos, deci-
sões.

O pensamento tem uma
série de consequências. Inter-
fere no funcionamento de nos-
so corpo. Interfere no ambiente
à nossa volta através de ondas
eletromagnéticas e emissão de
fluidos. Nossas ações são con-
troladas pelo pensamento.

O pensamento cria o ca-
minho que vamos seguir. É a
origem de nossas realizações.
É fundamental para mudarmos
nossa realidade e desenvolver
nossas capacidades. Normal-
mente, usamos apenas uma
parte de nosso potencial.

Nos ligamos às pessoas e
aos lugares nos quais pensa-
mos.  Além disso, o pensamen-
to estabelece sintonia. Quan-
do pensamos entramos numa
determinada faixa vibratória.
Nos relacionamos com aque-
les que estão na mesma faixa,
sejam encarnados ou
desencanados.  Influenciamos
e somos influenciados. Esse
intercâmbio reforça nossas
tendências positivas ou nega-
tivas.

O pensamento atrai com-
panhias espirituais. Os
desencarnados conseguem
identificar nossos pensamen-
tos. Podem, inclusive,
enxergá-los através das ima-
gens que projetamos no flui-
do a nossa volta. Nós também
captamos seus pensamentos.
Muito do que pensamos são
pensamentos que os espíritos
nos transmitem. Essa influên-
cia pode transformar-se em
obsessão. Obsessão é a ação
negativa de um desencarnado
sobre um encarnado. Os

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense e espírita. E-mail:
oespiritismo@hotmail.com

obsessores especializam-se em
manipular nossos pensamen-
tos, para dominar-nos e con-
duzir-nos ao sofrimento. Pro-
duzem ideia fixa, medo, ansi-
edade, etc.

O controle do pensamen-
to é fundamental. Nossa saú-
de física, emocional e espiri-
tual depende de nossos pensa-
mentos. Nossos pensamentos
devem ser positivos, de ânimo,
serenos, confiantes. Devem es-
tar baseados na confiança em
nós, no bem e em Deus. Pen-
sando positivo, atraímos coi-
sas positivas e nossa vida me-
lhora. Através de pensamentos
de confiança nos
sugestionamos para alcançar-
mos nossos objetivos.

Todos podemos controlar
o pensamento.  Não são ne-
cessárias técnicas complexas
de meditação. Devemos dedi-
car nosso tempo e nossa aten-
ção às coisas boas. “Cabeça
vazia é oficina do diabo”. O
trabalho, o estudo, a leitura, a
conversa edificante, protegem
contra os distúrbios do pensa-
mento e nos ajudam a recupe-
rar a saúde mental.  A prece,
também, nos ajuda a adminis-
trar nossos pensamentos.

É importante ter discipli-
na. Devemos decidir no que
pensar e no que não pensar.
Substituir pensamentos nega-
tivos por pensamentos positi-
vos. Precisamos ter aspirações,
objetivos e metas superiores.
É necessário refletir com se-
renidade sobre as questões gra-
ves.

Observar o pensamento é
uma forma de nos conhecer-
mos. O pensamento reflete
nossas emoções e mostra nos-
sa condição moral. Nosso pen-
samento, geralmente, gira em
torno de um mesmo assunto.
É o tema central. É importan-
te identificá-lo. Podemos nos
perguntar: Por que penso tan-
to nisso?  Por que esta ideia
não sai da minha cabeça?

Produtor de soja de Silvânia cede área da
lavoura para plantio de mudas do cerrado

Plantar árvores em áreas de
matas de galeria, beiras de
córregos e nascentes visando à
recuperação de áreas degradadas
e a garantia de produção de água.
Com esse objetivo, a Corumbá
Concessões realizou o plantio de
mudas de espécies do cerrado,
em 28 de abril, na comunidade
Água Branca, em Silvânia, e
marcou o vigésimo plantio pre-
visto para este ano dentro do pro-
jeto Viveiros-Escola, que está
sendo implementado também em
Corumbá de Goiás e em Santo
Antônio do Descoberto.

A atividade foi realizada na
propriedade do produtor de
soja, Carlito José de Souza, co-
nhecido na região como
Carlitão, com 750 mudas pro-
duzidas pela unidade demons-
trativa do projeto Viveiros-Es-
cola de Água Branca. A área
plantada, de um hectare, antes
fazia parte de uma lavoura de
soja e a iniciativa agradou mui-
to aos moradores vizinhos por-
que no local existe uma nascen-
te que abastece a casa da fazen-
da e de propriedades vizinhas.

No mês passado, os técnicos
do projeto ajudaram o sr.
Carlitão a plantar 350 mudas em
outro local da propriedade, de
um hectare, para recuperar e
proteger área de preservação

permanente (APP) do córrego
Barro Amarelo. O local é muito
bonito, com corredeiras e cacho-
eiras, mas o solo é arenoso e a
água da chuva estava provocan-
do erosões e desbarrancamento
das margens. Para o sr. Carlitão,
o primeiro motivo que o levou a
perceber que deveria ceder par-
te da lavoura para preservar a
mina da sua propriedade foi a
constatação de que a área pró-
xima à nascente estava ficando
muito degradada.

“Quando eu cheguei aqui na
fazenda já tinham tirado um
pouco da vegetação natural para
plantar soja e para pasto. Mas aí
como a área é uma cabeceira de
uma vereda, onde tem a cister-
na que serve a minha casa, eu

achei interessante revegetar,
porque eu não podia usar muito
esse solo que estava degradado”,
argumentou. 

Aproveitando a ideia do pri-
meiro plantio de mudas na pro-
priedade, o sr. Carlitão decidiu fa-
zer o mesmo na área da soja, tam-
bém de um hectare.

Com a revegetação da área da
nascente, agora, o sr. Carlitão está
sendo visto pelos vizinhos e ami-
gos como um exemplo de cons-
ciência de preservação da água e
do meio ambiente.

O projeto Viveiros-Escola
terá continuidade até junho des-
te ano, com oficinas e plantios de
mudas do Cerrado para recupe-
ração de nascentes e APPs de
cursos d´água.

Exemplo de consciência de preservação da água e do meio ambiente
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Central convoca Assembleia Geral
A Central de Associações

dos Pequenos Produtores Ru-
rais do Município de Silvânia
realiza, no próximo dia 26 de
junho, Assembleia Geral Ordi-
nária, conforme o Edital de
Convocação ao lado.

A Assembleia será realiza-
da no Auditório da Coopersil
com primeira chamada para às
8 horas com a presença de 2/3
dos associados. Caso não haja
quorum, haverá segunda con-
vocação às 9 horas com a pre-
sença da metade mais um dos
sócios e/ou em terceira e últi-
ma convocação às 10 horas
com a presença de no mínimo
10 associados.

Os associados presentes irão
deliberar sobre diversos assun-
tos de interesse da Entidade que
farão parte da seguinte Ordem
do Dia: Prestação de Contas da
Diretoria; e Eleição de compo-
nentes da Diretoria e do Con-
selho Fiscal.


